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if @user.first_name
puts @user.first_name

end

//com try
@user.try(:first_name)

10 //0u usando to_s para trabalhar com campos numéricos:
11 99741234.to_s(:telefone)
12 // => 9974-1234

14 100.to_s(:pencetual)
15 // => 100.600%
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Abstract. This article describes how will be the development of an application to the commercial sector of a furniture segment industry, serving to its sellers, in order to achieve foreign sales. There will be a particular module to support the management control. The software will have a well-structured acess layer which may be customized to user's level. It will be developed in Ruby on Rails language, therefore, this article will present features and particularities from Ruby on Rails language.
Resumo. Este artigo descreve como será o desenvolvimento de uma aplicação para o setor comercial de uma indústria no seguimento moveleiro servindo assim para os vendedores efetuarem vendas externas. Haverá um modulo especifico que servira de controle gerencial. O software terá uma camada de acesso bem estruturada e personalizável a nível de usuário e será desenvolvido na linguagem Ruby on Rails. Desta forma, o artigo apresentará as característica e peculiaridade da linguagem Ruby on Rails.
1. Introdução  

Para uma empresa se manter competitiva no mercado atual não basta mais ter um produto de qualidade, tem que acompanhar as tendências do mercado e sempre buscar a excelência em seus serviços e produtos. A Fusion Alumínios é uma empresa que produz portas, painéis e perfis em alumínios e vidros para o seguimento moveleiro, atuante no mercado a 9 anos e em constante movimentação, aprimoramento de seus processos, maquinários e aplicações, a Fusion Alumínios enxergou a necessidade de aprimorar seu processo de compras e vendas, através de uma aplicação web.

Foi feito um longo trabalho de analise técnico para assim identificar a linguagem que atenderia todos os requisitos e que paralelamente poderia ser desenvolvido com qualidade e agilidade. 

Além da análise técnica o projeto passou por uma extensa análise de requisitos para não haver inconsistências ou falta de estrutura em um futuro próximo. O projeto em sua totalidade foi divido em 4º fases sendo que este artigo vai abordar apenas a primeira fase.

Este artigo tem o objetivo de expor a visão da linguagem adotada e que é pouco utilizada no Brasil que será a Ruby on Rails e também a visão estrutural da aplicação. 
2. Ruby
O Ruby foi criado e apresentado pela primeira vez em 1995 por Yukihiro Matsumoto conhecido como Matz, sua idéia era criar uma linguagem produtiva e ao mesmo tempo de fácil entendimento que chegasse mais próximo de como expressaríamos as coisas na vida real do que outros tipos de programação. 
Um dos princípios utilizados pelo Ruby é o “Principle of least surprise” procurando

sempre minimizar confusão por parte dos desenvolvedores e problemas durante o desenvolvimento tal como códigos confusos e que não dizem o que está sendo e como está sendo executado.Segundo Matsumoto a linguagem foi criada para que programadores “ordinários” pudessem trabalhar (Matsumoto 2001).


Os recursos mais básicos de Ruby são (Matsumoto 2001):

Interpretive programming: Ruby é uma linguagem interpretada, evitando a necessidade

de compilação, segundo o autor o objetivo de ser uma linguagem interpretada é diminuir os

ciclos de desenvolvimento, apenas alimentando o interpretador.

Dynamic programming: A linguagem tem um recurso de efetuar operações em runtime,

é possível até gerar programas dentro de programas e executá-los.

Familiar syntax: Visando facilitar o aprendizado da linguagem a sintaxe se baseou em

linguagens como Java, Perl, Python, C/C++ ou até Smalltalk, então Ruby não será um desafio tão grande para aprender.

Iterators: Ruby possui métodos para iteração evitando a necessidade de contadores para controlar a iteração.

Garbage collection: Programação orientada a objetos utiliza diversos objetos durante

sua execução, e assim como Java, Ruby possui um coletor de lixo.

Em Ruby tudo e orientado a objeto diferentemente de outras linguagens que números e outros tipos primitivos não são objetos. Ruby é uma linguagem open source com uma
grande variedade de biblioteca para auxiliar o desenvolvedor. 

Outra particularidade interessante sobre o Ruby é o IRB (Interactive Ruby). Funciona como um console/terminal, e os comandos vão sendo interpretados ao mesmo tempo em que vão sendo inseridos, de forma interativa. O IRB avalia cada linha inserida e já mostra o resultado imediatamente.

Ruby possui capacidade de metaprogramação ou a programação dinâmica como citado anteriormente. Metaprogramação é um recurso onde a linguagem pode alterar outros programas ou a si mesmo na hora da compilação ou em runtime, este recurso permite que os programadores utilizem menos tempo para achar uma solução, ou criar uma sem a necessidade recompilar novamente o software. No Ruby um exemplo seria a criação de métodos em classes feitos em runtime (Flanagan e Matsumoto 2008. p.16). 

Uma das características que Matsumoto adicionou na linguagem é uma sintaxe bastante dinâmica não necessitando seguir regras na digitação do código, um exemplo é a possibilidade de omitir parentes nas chamadas de funções, passando apenas parâmetros, isso é proposital, já que um dos objetivos da linguagem é deixar a programação mais tranqüila e prazerosa (Flanagan e Matsumoto 2008. p.16).
3. Rails

Foi lançado em julho de 2004 por David Heinemier foi criado pensando na agilidade e praticidade que ele proporcionaria na hora de escrever os códigos, com um padrão de estrutura muito organizada e simplificada visando à fácil aprendizagem de programadores que não conhecem, pois o sistema de estrutura é baseado em MVC (Movel View Controller) muito utilizado até por outras linguagens e conhecido como produtivo, pois separa cada parte do código em seu lugar tornando fácil o desenvolvimento e principalmente manutenção.

O MVC procura separar a interface do sistema das classes lógicas que irão manipular os dados para a geração da informação. Desta forma é possível também criar testes automatizados para cada parte independentemente e também, reaproveitar classes já prontas caso seja necessário alterações em partes especificas do sistema. O framework já separa cada parte do código fonte em pastas separadas, ficando as views em uma pasta, models em outra pasta e os controllers em outra pasta (Griffths 2009, p 43 capitulo 1).


O que possibilita toda essa simplicidade do Rails são os recursos poderosos que
Ruby oferece e que deram toda a simplicidade ao Rails. Esses recursos proporcionados pela linguagem Ruby são fundamentais de serem compreendidos por todos que desejam se tornar bons desenvolvedores Rails. Todas as variáveis dentro do Rails são consideradas objeto, até mesmo os tipos primitivos. Na verdade, não existem tipos primitivos em Ruby, pois todos os tipos são classes.

Dentro do Rails existem as Gems que são uma espécie de bibliotecas para auxiliar o desenvolvimento. Através do Ruby Gems é possível atualizar e instalar novos gems (pacotes), isto seria como um gerenciador de pacotes em linha de comando como no Linux ou o pear do PHP. Com a grande crescente da comunidade Ruby on Rails houve também uma evolução no desenvolvimento de Gems e hoje em dia existe Gems para os mais diversos interesses e funcionalidades. Em 2009 uma equipe liderada por Nick Quaranto criou um projeto de repositório de Gems conhecido como RubyGems (https://rubygems.org) que ganhou apoio de grandes empresas como Github e Heroku sendo que mais tarde tornou-se o repositório oficial do Rails.
O Rails não é apenas um framework, mas sim um conjunto de frameworks:
· Active Support: oferece utilitários/funcionalidades que estende o Ruby e pode ser carregado em aplicações Rails como por exemplo o método “try” que pode ser usado no lugar de um bloco que verifica se um objeto é nulo antes de chamar um método no objeto.

Exemplos:
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Assim try nos ajudaria a evitar as declarações condicionais desnecessários.
· Action Dispactch e Action Controller: Toda aplicação web trabalha aceitando uma solicitação de entrada a partir de um navegador em seguida processa e envia uma resposta. Rails fornece duas maneiras de definir como rota para um pedido:

1. Definir um mapeamento direto de URLs às ações baseadas no casamento de padrões, requisitos e condições (a maneira abrangente).

2. Definir rotas com base em recursos, tais como os modelos que você define (a maneira conveniente).

Ou você pode misturar livremente e combinar as duas abordagens, porque a maneira conveniente é construída sobre a forma abrangente.


A figura abaixo demonstra o ciclo de vida do action dispatcher juntamente com o action controller.
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Figura 1.Ciclo do Action Dispatcher e Action Controller
ActiveRecord: alguns chamam de “M” do MVC por ser responsável de acrescentar modelo de funções necessárias para acessar ou persistir os objetos  no banco de dados.
ActionView: mais comumente gerando código HTML e XML para o usuário.

Action Mailer: é um framework poderoso para serviços de entrega e recebimento de emails.
Outras características sobre o Ruby on Rails são:

· Ruby on Rails tem tipagem dinâmica, todas as classes possuem um tipo (fazer parte de uma classe), mas a classe pode ser alterada dinamicamente.

· Ruby on Rails suporta lambda (clausura), códigos podem ser passados como argumento para uma função uma espécie de aninhamento de funções.
· Quando uma variável começa com a primeira letra maiúscula indica que ela é uma constante.
· Ruby on Rails suporta mixins ou herança múltipla.

· Object é a classe mãe de todos os outros objetos (tipos) no Ruby.
4. Porque o Banco de Dados Postgres?

O Postgres é o banco de dados que será utilizado na aplicação, pois alem de ter uma excelente integração com Ruby on Rails e a plataforma que será hospedado a aplicação (heroku) foi desenvolvida nativamente com o Postgres gerando uma enorme integração, desempenho e facilidade para ambas as partes. 

Alem dessas vantagens existem outras como: 
· Grande diversidade de tipos de campos nativamente que em outros bancos não acoplam: Bigint, uuid, money, json,jsonb, serial, citext, macaddr entre outros;
· Suporte para campos do tipo JSON apartir da versão 9.2 e JSON-B Postgres 9.4

· Suporte para campos do tipo array;

· Não existem inconsistências de dados como, por exemplo, permitir inserir colunas com tipos inválidos pois o Postgres valida seu schema de banco de dados;

· Tem suporte a full-text searsh e transações;

· Melhor performance;
5.Proposta da Aplicação

A aplicação que esta sendo desenvolvida tem o intuito de gerenciar e controlar o departamento de compras da indústria Fusion Alumínios e fazer integração com o ERP que controla a produção da matéria prima com intenções de virar um CRM (Customer Relationship Managemen) para o modulo gerencial da empresa. 

O software contará com um módulo para os cadastros de toda a estrutura da matéria prima, terá outro modulo divido em 8 movimentações para os vendedores externos e internos efetuarem a venda da mercadoria de forma fácil e ágil e um terceiro módulo de pós-vendas para a validação da venda e efetuar a liberação da produção e então finalmente o modulo de relatórios para a analise e tomada de decisão do nível gerencial da empresa.


Todos os usuários terão a sua própria configuração de acesso sendo configurável apenas pelo usuário administrador que levara em consideração o cargo e função para disponibilizar qualquer área do sistema. Alem de controle de acessos os usuários vendedores terão percentuais de descontos e de markup vinculados individualmente para englobar revendedores que repassaram os produtos por valores e descontos diferentes da indústria.
6. Estrutura da aplicação 
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Figura 2. Diagrama de classe do software
7. Telas e comportamentos da aplicação 
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Figura 3. Visão da divisão dos módulos existentes na aplicação. 


Na figura acima exibe na visão de administrador todas as possíveis movimentações que os usuários poderão fazer e como se comporta o software.
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Figura 4. Cadastros de representante, desconto por usuários, pessoas (colaboradores), markup da indústria e markup do usuário.

Figura 4, mostra como serão os cadastros iniciais da aplicação. O cadastro de revenda Fusion definira em qual estabelecimento o usuário se encontra e com isso o administrador poderá avaliar suas condições nos próximos cadastros como o de Pessoa (colaborador) que será definido o vinculo do usuário, qual revenda faz parte, seu ID do ERP para efetuar a integração e todos os seus acessos dentro do sistema a partir de uma estrutura com campo JSON-B que estará carregada em memória cachê ao o usuário fazer autenticação na aplicação e não será necessário carregar a informação de acesso novamente. Logo após o administrador efetuaram os cadastros de desconto de usuário, markup da indústria (que será o mesmo para todos os usuários) e markup do usuário que esta configurando para ambos serem utilizado nos movimentos que serão apresentados futuramente.
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Figura 5. Cadastro de baguete, esquadreta, tampa e matéria prima 

A figura 5 tem os cadastros simples do sistema que vão fazer parte da composição do produto, serão vendidos separados no modulo de acessórios, menos a matéria prima. Ela será parte da composição dos cadastro a seguir.
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Figura 6. Movimento de venda de acessórios.
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Figura 7. Cadastro de divisor,perfil,puxador,testeira e trilho.

A figura 7 exibe os cadastros que farão parte do produto acabado e que serão vendidos separados tanto no modulo de barras (que só serão vendidos em barras completas de 3 ou 6 metros) quanto no modulo avulso sendo a diferença que no modulo avulso terá um preço maior pois o produto passara por um serviço de corte especializado.Vale observar que a matéria prima faz parte de todos os cadastros citado aqui pois eles são diferenciados por tipo de matéria prima e cada um tem seu valor especifico devido a essa particularidade.
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Figura 8. Movimento de venda de barras

A figura acima demonstra como será o comportamento da movimentação de venda de barras com cada produto e cada um com sua particularidade como por exemplo o calculo de cada produto unitário e a unidade de medida muda conforme a sua espécie.

Vale ressaltar também que todas as movimentações tem os campos de cliente preenchidos previamente por uma tela que fará a busca no ERP com integração com um WebService que fornecera dados Json.
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Figura 10. Movimentação de venda avulsa.
[image: image11.png]AccssoricsdoTv | Boguete ] Desconto Usuari | Divisor | Esauadrets | Forma Pagaments [ Markup Industria
e N e
| _Morkup Usueric T Materio Prima_ Nemenclatura doc Vidros [ Pelicua [ Perfi | Prozo Pagamento | Puxador
L

v | vidro

Consultar

D Descrigao Imagem Liberagdo vendas ~ Status

Liberad:
B Liberodo Descrigdo Unidede  Prego  %Perda  Staws Liberagdo vendos

BT

e —

Acessoricsdo v ] Boguete [ Desconto Usuar T Divicor [ Esavadreto | Forma Pogamento ] Markup Industria Acessoricsdo v | Boguete | Desconto Usuari | Divisor | Esauadret | Forma Pagament [ Markup Industria

= e N e

Nomendlotur dos Vidros | Pelicula [ Perfi ] Prazo Pagamento [ Purador | Nomendlatura dos Vidros | Peicda | Perfi | Prazo Pagamento ] Purcdor |
= -

(Service [ Tampo [ Testero [ Tt [ Trine [ 1v [ visro |

Consultar Consultar

Descrigdo Unidade Prego

1D Descrigio RS Unitario % Perda

]





Figura 10. Cadastro de nomenclatura de vidro, película, tinta e vidro


Na figura 10 temos os cadastros que compõem o movimento de vendas de vidros sendo que a película pode também ser vendido no movimento avulso que foi mencionado anteriormente.
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Figura 11. Movimentação de venda de vidro
7.2 Observações 

Entre esses cadastros mencionados no tópico anterior ainda existem o cadastro de forma de pagamento, condição de pagamento, frete, serviços que não foram citados pois são cadastros que são comuns para grande parte dos softwares de hoje em dia. O movimento da venda do produto não foi citado pois será uma segunda faze do projeto pois necessita de toda essa estrutura em produção e integrada com o ERP da indústria.


A integração será feita por meio de um webservice configurado para inspecionar frequentemente o local e se encontrar inconsistências tomar as devidas medidas necessárias para resolver o problema. O arquivo que a aplicação irá gerar e consumir será do tipo JSON pela sua alta performance e facilidade para trabalhar.

Relevante mencionar também que a estrutura de acesso ao usuário foi desenvolvida em JSON-B que simplesmente é uma versão do seu antecessor (JSON), mas que possa ser indexado o conteúdo da coluna. Então a estrutura para acesso ficou armazenada em apenas uma coluna do banco de dados, identificando qual tela o usuário poderá ou não visualizar tornando, assim muito mais produtivo tanto para o desenvolvimento quanto para a performance pois essa estrutura é carregado apenas quando o usuário faz autenticação no sistema e fica armazenada no cache do navegador junto com as informações de usuário consequentemente desafogando as requisições ao servidor.
8. Considerações finais:
Neste trabalho foi proposto a explanar uma linguagem que vem crescendo bastante na comunidade de T.I e pouco utilizada por brasileiros. O caso foi mostrar suas peculiaridades, características. A linguagem Ruby juntamente com o framework Rails se desenvolvida com uma estrutura detalhada e minuciosa tem total condições de atender com produtividade e qualidade uma aplicação para controlar um setor muito importante da indústria, como o comercial e alcançar metas maiores: gerir informações em nível de CRM (Customer Relationship Managemen).

Essa aplicação esta sendo desenvolvida visando facilitar a vida dos vendedores externos e interno da indústria citada no trabalho, pois diminuirá drasticamente o retrabalho, principalmente do pós-vendas, levando em consideração que será integrado com o ERP e também vai trazer mais agilidade para o processo. A ferramenta também vai oferecer um grande leque de relatórios que auxiliaram na tomada de decisão do setor gerencial da indústria.
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